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INTERNACIONAL

NINO VIEIRA REGRESSOU A BISSAU

HolryEIT E FRANçA ASSHËriRAfrI mAI0n eoopËnAçË
O camarada ioão Bernardo:Vieira, Secretário-

-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da ße;
volução, regressou ontem a Bissau, após uma via-
qem-que oluoou sucessivari'ierite r ao Koriveit, para

ã-"'iirit" oficial de três dias', e a França, onde

permaneceu duiante 24 horas.--- 
Ñ"s coarversações coln o emir de Koweit, Chei-

quc Jaber al-Ahamad al-Sabaah e com o primcir-o-
ãirri.t"o, Cheique Saad al-Abilulah al-Sabaah, fi-
cou assente que aquele país do Golfo Pérsico está

ãisposto a fiianciar os þrojectos de ampliaçãg {o
gu"-opì"to Internacionát de Bissalanca e do Porto de

Bissau.
Em França, o çamarada Pres'idente. do Conse-

lho da Revolução Nino Vieira teve igualmente um
;;;onil co- ä Presidente francês, François Mit-
t"i""¡¿. A França também se manifestou muito in-
teressada em desenvolyer a sua cooperação com a
ð;ñ¿:Bì..au. o Governo socialista de Mitter¡and
mostrou-se, sobretudo, iuteressadoem cooperar

nos ¿om¡níos de fosdatos, bauxite, agricultura' pe-

t"Of"ã e telecomunicações. () camarada Presidente
classificou esta sua viagem de "muito pos'itiva"'

(Ver pág. B)

AJUDÅ MC{þNI{ÓMTCA I)A bUI¡,CIA
Com a assinatura de um acordo geral e

de quatro acordos parcelares de cooperação
para uma vasta e multiforme aiuda ec-onómi-
äa do Governo da Suécia ao Governo da Gui-
né-Bissau, ter'minou alrteontem a visita de
trabalho da missão sueca chefiada pelo sr.
Tom Tscherning, Director do Departamento
de Cooperação Bilateral do Ministério dos Ne-

P0L0NIA :. B;iEllE$i

t0tïlttlAlïl ,

ANG0LA: ltlllÄs

$All ßl0lltzr

i coNA0RY' 0lJtRtA

AOS IAIR0E$

gócios Estrangeiros."---ô"- o oËiectivo de contribuir para o de-
senvolvirnento- sócio-económico da Guiné-Bis-
iuo, o Governo sueco decidiu, com o acordo
g""â1, òolocar à disposição do Governo guine-
õnue,'" título de donativo, uE montante em

dinheiro não s,uperior a 115 milhões de coroas

suecas (cerca de Ì50 milhões de pesos) para os

próximàs dois anos. Os acordos parælares,
ðujos finânciamentos também - são não-reem-
u*iuåo"*, contemplam os sectores do Desgn-l
volvimenio Rural, Energia, Telecomunicações
e Indústria.- --Þeta parte' guineensè os acordos foram

"usit "¿os 
iulo cãmarada Vasco Cabr-al, Mi-

*ist"o da õoordenação Econó-*iåä]i".

o

(ver póg-7)

DElEGAçAO PARTIDÄNM EffiENNEDESPORTO

3,,CET" CAMPTÃO AFRICANO

OSELECçÃO JÁ TRABALHA

@

No quadro das relações de am,izade exis--

tentes erit"e os dois povos e Partidos, chegou

ontern ao país uma deleg¡ção d9 Comit-é Cen-
tral do partido do Trabàlho da Coreia para

uma visita de cfnco dias.

*as relarþes de amizade e1{re os dois
Particlãs são iongas mas é nedessário desen-
vOlver e consolidar essa arnizaden afirmou o

chefe da delegação, sr. Yeng llyeb Sok' mem-

bro do Comité Central, ao informar do moti-
vo desta visita.

Durante a sua es'tadia na Guiné-Bissau,
Yeng lIyeb Sok, que é também Presidente da

^A,cademia de Ciências Sociais e os dois ele-
mentos que o acompanhain, funcionários do
Departamento Internacional do Partido, serão
recebidos em audiência pèlo camarada João
Bernardo Vieira, secretário-geral do PAIGC
e Presidente do Conselho da Revolução.(Ver póg - ó)



C poís

A Fundação Kalouste
Gulbenkian irá colabo-
rar, para o próximo ano,
nos cursos de formação
de quadros médios de
laboratórios, enviando
monitores e médicos pa-
ra a Guiné-Bissau, bem
como na organização dos
serviços de manutenção
de hospitais.

Acordos neste sentido
serão celebrados em Ja-
neiro, na altura em que

Conferêncio
de ministios
do trobolho

A Conferência dos
Ministros de Traba-
lho dos países Não-
-Alinhados ^ de ou-
tros países em vias
de desenvolvimento,
que decorreu em
Bagdad, capital do
fraque, terminou na
quarta-feira passada.

O nosso país, como
membro do Movi-
mento dos países
Não-Alinhados, foi
representado nesta
Conferência pelo
carnarada dr. João
Cruz Pinto, do CC do
Partido e ministro
Sem Pasta.

A reunião analisou,
entre outras questões,
o problema de forma-
ção profissional 'dos
trabalhadores, a Polí-
tica salarial e condi-
ções de.vida, e abor-
dou vários problemas
relacionados com a

. cooperação no domí-
nio do trabalho.

a mi.nistro de Saúde e
Assuntos Sociais do nos-
so país efectuará uma
visita oficial a Portugal.

Pai:a já, esteve no nos-
so país, de 11 a 17 do
corrente, uma delegação
daquela instituição hu-
manitária, composta pe-
los srs. Ferreira Pereira,
engenheiro químico; e
Manuel J6dice Halpern,
médico, e professor ca-
tedrático.

Tombol
A fim de fazer uma

análise de vários as-
pectos relacionados
com a produção, esteve
em visita, durante uma
semana, à região de Ti-
te, uma delegação che-
fiada :pelo camarada
Plácido Evora do BNG,
e que se fazia acompa-
nhar por alguns funcio-

Os países da Comuni-
dade Económica Euro-
peia e .A.frica, Caraíbas
e Pacífico CEE-ACP es-
tiveram reunidos, de 2
a 4 do mês em curso, em
Londres, onde a¡alisa-
ram e concertaram forr
mas de cooperação no
sector do comércio.

Este ..forumo foi pre-
conizado pela Câmara

José Manuel, o jovem
m¿sico do agrupa.mento
..Mama Djombott, vai
cantar e tocar nos pró-
ximos diaé 20 e 21'"deste
mê-s; : fle¡¡ingo ì e: segùn-,
da-feira, no Salão do III
Con$lesso.

' Os'bilheteslpara .este
<.messinho dlhomi", ;te-
rão'opreço..único.de

Ao deixar a nossa ca-
pital, o sr. Ferreira Pe-
reira afirmou que fez os
outros contactos no qua-
dro da ".Partex" - Ser-
viços da Empresa Portu-
guesa - com os minis-
térios dos Recursos Na-
turais, Obras Públicas,
Instituto Nacional da
Energia e Estaleiros Na-
vais, no sentido de ins-
tensificar, no futuro

nários , daqueia institui-
ção de crédito.

Durante a reunião
que culminou o progra-
ma, o camarada presi-
dente do Cornité de Es-
ta.do do Sector de Tite
fez uma intervenção em
que explicou aos visi-
tantes a razáo da gue-
bra da produção' agríco-

do Comércio de Ingla-
terra, e a Guiné-Bissau
esteve ptesente, repre-
sentada pelos camara-
das António Lima do
Rosário e Carlos Go-
mes; respectivamente do
Ministério do Comércio
e representante do Co-
mércio Privado.

Segundo Carlos Go-
mes, a resoiução final

50,00 pesos e poderão
ser adquiridos naquela
sala de espectáculos.

José Manuel tem vin-
do à fazer esþectáculos
tocando e cantando,a so-
lo ou com um pequeno
grupo de acompanhan-
tes, .independentemente
do conjunto musical do
qual é membro-o

próximo, a prestaçáo de
serviços à Guiné-Bissau.
A ..Partexo, recorde-se
j â manteve contactos
por três vezes com o
nossogoverno,eéuma
associada da Fundação
Kalouste Gulbenkian.

A delegação portu-
guesa visitou vários hos-
pitais da capital, e o La-
boratório Nacional de
Saúde P6b1ica.

la nestes ¿lltimos anos
naquela área, apontan-
do como razão princi-
pal a fuga dos jovens
do campo para a cidade.

O camarada Lega
Mané falou ainda da
decadência na produ-
ção de mancarra, real-
çando ainda que actual-
mente os agricultores

Os Estaleiros Navais
do nosso país e as em-
presas portuguesas ..Se-
tenave," *Alfait" e ..Vi-
ana do Castelo," estu-

dam, neste momento, na
capital portuguesa, al-
gumas possibilidades de

cooperação técnica, com
v i s ta ao desbloquea-
mento do projecto de

desistiram de cul'tir¡ar
este pro'duto, visto que
muitas vezes a mancarra
é assaltada nos ..lugares"
originando grandes pre-
jr-rízos acabando os agri-
cultores por não tirar
rendimento do seu tra-
balho.

A terminar, o camara-
da Lega Mané não dei-
xou de mostrar grande

construção da jangada
de Caboxangtle.

Assim, encontra-se
desde anteontem na ca-
pital daquele país ami-
go, o economista Aristi-
des Menezes, director
dos Estaleiros Navais.

A delegação guineen-
se regressará no próxi-
mo dia 30 do mês em
gtlfSO.

optimismo relativa-
mentè à produção do
ano próxirno.

Por sua vez, o cama-
rada Plácido Évora pro-
meteu transmitir as
preocupações dos res-
ponsárzeis daquele sec-
tor ao nosso governo.

Entretanto, antes de

regressar ã capital, a
delegação do BNG visi-
tou Catió, na região de
Tombaii.

0ul[Gnlrlün inlensificu GoopcruCfio f¡ngilr pilo G¡boronque

Bolonço de produçfro ogrícolo

Novo espectóculo de José Mqnuel

teunlüo dos pr¡ses
muil

dos
A IV Conferência dos euadros da Orga_

nização dos Pioneiros do Sector Autónomo-de
Bissau dec,orreu no ¿ltimo fim de semana no
Secretariado do Partido.

Os delegados a esta Conferência exarnina_
ram e debateram exaustivamente os proble_
mas fundamentais da organização infãntil, efizeram também o balañço dãs actividades
levadas a cabo no corrente ãno.

A IV Conferência decidiu reforçar o tra-
balho de formação e de superação doÁ quadrose dos pioneiros, incentivar e desenvõlver a
aptidão das crianças nos domínios de.teatro,
dança, música, trabalhos artesanais, desporto
e educação físicâ. Os delegados decidiram ain-
da promover intercâmbios entre os pioneiros
e quadros de diferentes regiões.

A esta Conferência assistiram os repre-
sentantes da Comissão Nacional das Mulheres
da Guiné, da organização de Pioneiros..Ernst
Thalmann", da República Democrática Alemã
e da brigada da Juventude Livre Alemã.

versou entre outros as-
suntos, solicitação aos
governos dos países da
CEE-ACP no sentido de
prestarem um certo
apoio ao comércio pri-
vado.

Por outro lado, a CEE
prometeu, continuar
a formar quadros técni-
cos no sector do Comér-
cio.

..Mama Djombo* - o
que lhe permite lançar
e . fazei vingar entre o
público uma irnagem, já
suficientemente firme,
de cantor e compositor.
Mesmo que as suas mú-
sicas passem, na opinião
de muitos, por uma cer-
ta monotonia melódica.

Responde o povo,

0mo vG r iltcpffu0üo ün $elec0üo ll¡cionol Rutr r IuCu Amilcu Gül¡l ?
A Selecção Nacional de Futebol vsltou a estar

na ordem do dia, visto que a , 4.":edição da Taça
AmíIcar Cabral está à porta, As.þrovas terão iugar
em Fevereiro, em Cabb Verde, e a equipa nacional
começou os treinos. há apenas úma semana. É de
notar que!, nas edições anteriores da Taça Amílcar
Cabral, o factor tempo jogou negativamente na
preparação da Selecção. Segundo 1o programa ini-
cialmente elaborado os treinos deviam ter começa-
do meses atrás, mas tal não se verificou. Os mes-
mos atrazos de sempre voltaram,a verificar-se, fac-
to que suscita; como é natural, um certo pessimis-
mo nos meios directamente afectos à representa-
ção da turma nacional, como aliás teremos opor-
tunidade de demonstrar com os nossos inquéritos
que hoje iniciamos. Seguem-se as primeiras opi-
niões:

*RATICAMENTE tenho a impressão que

Sõ TEMIOSJÀ-N¡6O os jogadores convoca-
pARA TRABALHÄñ dos tlo dos melhores

Alvaro Embaná, josa- :Tåii:tä"i"""iätT::
dor da UDIB (seleccio- ma principal é que os
nado) - *O nosso pri- trabalhos de preparação
meiro t r ei n o foi na começaram muito tarde.
quarta-feira passada, e O mês de Dezembro é

quase, nulo, porque já
estamos no meio do mês,
e só fizemos um único
treino-conjunto. Portan-
to, podemos contar só
com o mês de Janeiro
para trabalhar intensij
vamente com três ses-
sões de trabalho por dia,
isso sem grandes rendi-
mentos, porque, natu-
ralmente, os jogadores
saturam-se rapidamente.
Além disso, vamos rea-
lizar um jogo no dia 23
contra uma equipa es-
trangeira e estamos pra-
ticamente sem um con-
junto homogéneo".
JOGADORES
PRECISAM
DE ALIMENTAÇÃ.O

Epifânio Mendes, mo-
torista das Obras P¿bli-
cas - ..Os jogadores

convocados são muito
habilidosos, mas estão
muito fracos fisicamen-
te. Já agora, como vão
receber treinos intensi-
vos pelo facto dos traba-
lhos de preparação te-
rem começado muito
tarde, os jogadores selec-
cionados precisam de
uma boa alimentação
para poderem aguentar,
não só os treinos como
também os jogos da Ta-
ça Amílcar Cabral, pois
as outras equipas parti-
cipantes são muito for-
tes".

O camarada José Sa-
qui, trabalhador da ..Es-
trela do Mar>, que foi
também guarda-redes
da selecção nacional
anos atrás, não escondeu
o seu pessimismo ao
afirmar eu€, para se

conseguir um conjunto
com nível razoável para
a Taça AmÍlcar Cabral,
serão necessários treinos
intensivos, mas <mesmo
com isso tenho muitas
dúvidas, porque o tem-
po é curto para se ob-
ter grandes resultados,'.

COMEîER SEMPRE
O MESMO ERRO...

Faustino Valdez, em-
pregado da Cosúa Cam-
pos -..Primeiro de tu-
do, gostaria de conhecer
os critérios que deter-
minaram a escolha dos
jogadores, porque assisti
ao primeiro treino da
quarta-feira passada e

verifiquei que vários dos
melhores jogadores da
Guiné não foram con-

vocados. São eles, Las-
sana da UDIB, Almeida
do Sporting, Rui do
Benfica e outros.

Por outro'lado, um er-
ro grave é dos treinos
da Selecção Nacional te-
rem começaclò d'emasia-
do tarde. O tempo é
muito curto para se fa-
zer um bom trabalho,
visto que os jogos da Ta-
ca Amílear Cabral.são
já em Fevereiro. É ina-
cimissível que até agora
continuarmos a cometer
sempre o mesmo erro, e
a Secretaria de Estado
da Juventude e Despor-
tos deve ser o principal
responsávei deste atra-
zo. O factor tempo vai
ser novamente desfavo-
rável na preparação da
equipa nacional'>.
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Cormen Pereiru

inteirou-se dqs condições

dos hospitois no Leste

llelç$üofio n$G nü rGunim

du lge 0i¡a de 000RGfftCUo G¡CnlifiCUn
A camarada Carmem

Pereira, do BP do CC
do PAIGC e ministro
da Saúde e Assuntos So-
ciais, regressou a Bissau
na terde de terça-feira
passada após uma visita
de trabalho e de insPec-
ção aos hospitais, Postos
sanitários e centros de .

saúde do Leste do País'
A camarada ministro

da Saúde e Assuntos
Sociais princ.ipiou, a sua
visita na regìão de Ga-
b¿, tendo percomido, de
30 de Novembro a 7 do
correnfe, Pitche, Burun-
t u m a, Boé Oriental,
Paunca, Pirada, Sonaco,
Canquelifa, Madina,
Gam-Cissé, Mafanco e
Dará. Em cada uma des-
tas localidades a cama-
rada Carmem Pereira
inteirou-se da situação
dos serviços de sa6de e

das dificuldades com
que estes se debatem.

No ¿Itimo dia da visi-
ta, sábado passado, a
camarada Carmem Pe-
reira visitou as instala-
ções do Hospital regio-
nal de Bafatá, inteiran-
do-se das condições de
trabalho e do seu fun-
cionamento. Depois de
ter percorrido todas as
secções do HosPital,
aquela dirigente reu-
niu-se com oito médicos
soviéticos que ali coope-
ram.

Depois da reunião, a
camarada Carmem Pe-
r e'i r a deslocou-se ao
Centro de Referência de
Saúde de Base, onde
analisou detalhadamen-
te o projecto de forma-
ção de Agentes de Saú-
de de Base e de Matro-
nas, que futuramente
ir'ão assegurar o funcio-
namento clas Farmácias

de Aldeia ¿r serem bre-
venrcnte instaladas em
divgrsas secções da re-
gião de Baf atá. Os
Agentes de Saúde de
Base terão ao seu cuida-
do o tratamento das cin-
co doenças mais fren-
quentes nestir região: o
paludismo, a dialreia, a
conjuntivite e a tosse
convulsa.

A camarada ministro
também se reuniu com
os trabalhadores do
Flospital regional de Ba-
fatá, a quem falou sobre
o papel dos agentes da
saúde, chamando-a
atenção para a necessi-
dade de meLhorarem a
alimentação dos doen-
tes internados, Pois o
Ministério criou, agora'
condições para isso. Fa-
Iou-se também, nessa
reunião, das condições
de trabalho, formação
de quadros de sa6de,
transferências de fun-
cionários e falta de luz
no Hospital, o que afec-
ta grandemente os tra-
balhos da cirurgia e da
maternidade.

Na região de Bafatá,
a camarada Carmern
Pereira visitou os Postos
sanitários de Contuboel,
Sare Bacar, Fajonquito,
Cambadju, Gam-Mamu-
do, Geba, Xitole, Salti-
nho, Bambad.inca, Cossé
e Samba-Silatê.

Acompanharam a ca-
m.arada ministro da Saú-
de na sua visita ao Lcs-
te cio país os c¿'irnaradas
dr.,' Domingos F erna.n-
des, Rattl Correia Go-
mes, respon.sárvel do Mi-
n.istério cl¿t Sa6de e
A.ssunbos Sociais e Mii-
rio Limir. euferme;r'o
chefe Ca Saúdc Pública.

A reunião da Confe-
rência Geral da A.C.C.T',
aprovou o relatório do
Conselho de Adminis-
traçãoeelegeuo novo
secretário-geral da as-
sembleia, que Passou a
ser o ministro da Cultu-
ra e Educação PoPular
d o Gabão, François
Owon N'Guemá.

O antigo secretário-
-geral, Dankoiodé Dan
Dicko, do Níger, foi elei-

cla Coopera- to secretário-geral ho-
Internacional norário.

O nosso paÍs, devido
às dificuldades que
atravessa no domínio
económico, pediu, como
acção de solidariedade
da Agência, a disPensa
de pagamento da nossa
contribuição do biénio
Lg82l83', e o financia-
mento do Projecto que
submetemos à Agência
no quadro do Programa
Especial de Desenvolvi-
mento. A decisáo ficou
adiada para a Próxima
reunião do Conselho de
Administração, a ter lu-
gar em Paris no Próxi-
mo mês de Março.

A Conferência
aceitou a admissão de
novos países membros

(Repú5is¿ PoPular e Re-
volucionária da Guiné e
Rep¿blica Popular de
Congo). Como membros
associados entraram o
Reino de Marrocos e a
Rep¿blica de Santa Lu-
cia.

A próxima Conf e-
rência Geral ficou mar-
cada para Dezembro
de 1983, no Líbano.

Recorde-se que a
Agência de Cooperação
CientÍfica e Técnica é
um organismo que en-
globa países francófones
e países que utilizam,
parcialmente, a língua
francesa, e tem como
objectivo prioritário
promover a cooperação
cultural e cientifica en-
tre os seus membros¡

Com o objectivo dte tor-Geral
anaiisaro orçamento Pa- ção
r¿l1\ biénio 79tJ1/82, do Ministério da Coor-
e apreciar o programa denação Económica e

de acção para o biénio Plano, e da qual faziam
seguinte, esteve reunido Parte ainda os camara-
em Liberville (Gabão) o das Bernardino Cardoso,
Conselho de Adminis-
tração da Agência
de Cooperação Cientí-
fica e Técnica, QUê
agrupa todos os países
membros.

Este encontro decor-
-reu de 3 a 5 do mês em
curso, e preparou tam-
bém a reunião da Con-
ferência Geral da mes-
ma instituição.

Onosso país,mem-
bro associado desde
1979, fez-se representar
por uma delegação
chefiada pelo camarada
Abubacar Touré, Direc-

economista do Plano, e

Francisco Barreto (Fi-
co)doMinist érioda
Informação e Cultura.

C a b r ir 1, Ministro da
C,roi'clc;r¿ic:ão Llcoiiómica
c Plano. O Acorclo Ge-
r'¿rl delelürirra unra aiu-
d.a financr:ir'¿t, ¿ titulo
de cion.¿rti.¿o, nLlrn tncn-
tante não supcrior a
i i 5 milhões r1e coroas
sLlríj¿rs (ccrca cle 750 mi-
lhões dd pesos). para os
airos cÌe 1982 e 83.

Drsie n-ion]..ante. 25
rnilitões clc coroa.s sue-
cas cstarão di:iponír'eis
a ¡:ertil de 1 clc Jancirrt
cle I932, 30 mii.hões ¿r

prrlir cl.e 1 cje Jnlho do
n'ìesnro a.rro^ sep;uinCo-se
clo n,:smo montantc 30
inilhies para 1 cle Ja-
neiro cle 1983 e, finai-
mente, 3ù milhões a Par-

I
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de vida das populações
do carrr-po, ós dois Go-
vernos assinaram o
quarto acordo parcelar
para o prolongamento
da cooperação no domí-
nio do Desenvolvimento
Rural na Guiné-Bissau,
no qr-¡¿l o Governo sueco
investe 30 milhões de
Coroas. No momento de
expiração clo acorclo, que
se desenvolve por um
períods de dois ¿ìnos, os
dois Governos continua-
rão o programa com ba-
se nas experiências ad-
quiridas.

Este acordo abarca
um projecto de Desen-
volvimento Rural nas
regiões de Cacheu, Oio
e Biombo incluinclo o
subprojecto florestal,
um projecto de assistên-
cia técnica aos Serviços
de Planificação junto do
Ministério do Desenvol-
vimento Rural, e ainda
um projecto de reabili-
tação da oficina de repa-
ração e manutenção
pertencente ao MDR.
Daquele montante, 14
milhões de coroas estão
disponíveis para o ano
de 1982. O controlo da
aplicação deste acordo
será feito conjuntamen-
te pela SIDA e pelo M.Ï.
C.E.P..

de 1 de Julho de
1983. Ao montante

juntar-se-á
parte não utilizacla cla

buição suec¿ì do
clo de 1 de Janeircr

e i980 a 31 de Dezen-
cle 1981.

Aqr:e1a quantia serÍ
stribuícla nos cl o i s

anos pel'.ls
ntes sectores de

viCacle: Teiecomuni-
, cjLle a.bsorve 1.6

iliroes de coroas: 27
pai'a a Ind¡is-

; Pescas costeiras e
flrrviais, 10 milhões; La-
bor'¿ilório Nacional de

r;óes, i:or1i a disposição
do Gor,'erno cla Guiné-
-Bissau para o período
de 1 de Janeiro cÌe 1982
¿r 30 cr.e Ju.nho de 1984,
os l'e cLtrsos .l inancciros,
¡res:.oal e scrviços de
consuita-, ecluìPaments e

mercacLorias, num mon-
tante de 19 milhões de
coroas suecas. Na aPIi-
cação deste acordo, os
dois governos serão re-
presentados PeIa SIDA
c pelo Secretariado de
llstado dos Correios e
Telecomunicações.

(is rcpreseirtan¡es dos govcrnos da Suécia e cla

Gr:,iné--tsissau trocando as dccumentações quc via-
.þiliz:w os presentes acordos

loas. A aplicação deste
¿rcordo estará sob con-
trolo do Ministério da
Cccr:denação Económica
c Plano e da SIDA.

llsLc acordo Para as
pÉlc1u,entìs e médias em-
pr€rsas destinará a refe-
ri,-ì¿r verba, em primei-
lo ir.rgar, para a conti-
nr.ração e consolidação
cios projectos indus-
trjais já estabelecidos
no quadro da coopera-
ção entre os dois Países.

O terceiro acordo irá
dar continuidade ao de-
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.Sendo a educaçãø

uma das prioridades na-
cionais e, afinal, a base
para qualquer sucesso
r,ìum desenvolvimento
endógeno Promotdr da

'lìbertação das f orças
produtivas nacionais,
pois é ela que assegura 0

essencial da formação
do Homem. sujeito e

ciado nesta capital no
passado dia 14, termina
os seus trabalhos preci-
samente hoje. Mais do

que um alerta às nossas

autoriclades sobre a si-
tuação que osector
atravessa, as palavras de

Mário Cabral encerram
Llma mensagem cle cons-
ciencialização da popu-

..Na nossa opinião es-

sas análises são absolu-
tamente incorrectas e

perigosas, pois condu-
zem à ideia errada de

que a produção é só o
que se pode medir'à vis-
ta - carros, caixas de

equipamentos, hortaliça,
etc,,, -defendeu oca-
marada Mário Cabral,

acontecia e infelizmente
acontece ainda,' no do-
mínio da formação de
quadros, por exemplo.

DEsoRcaNIzaçÃo
E AR,BITRARIEDADES

Nesta ordem de idei-
as, o Ministro da Edu-
cação teceria severas
críticas à desorganiza-
Ção e, sobretudo, às ar-
bitrariedades verifica-
das na formaçã.o de
quadros, agrarrada com
a falta de ligação dos
cei:1,ros Ce cÌecisão e
conr a colrida .j.esen-
ii'eada. c"le j'oi'ens par:r
ioi:::rüci9 no c'rterior e.

con.seciuenteürente, o sì.ti:-
gimento do apaCrinha-
m.r.irto^ o l:e1:r:tismo e
até, segiiucio l'{¿'lr.lo Ca.-
brai, o ciesafio à ¿rutori-
cì:¿lc em reläção a.cs cli-
ter';os C,e concessão cÌe

Jrols¿i;; de estucìo. Outros
(:)-:'((:rnpjos seriam ainda
cit;r.Cos peJo clmaieda
i¡inistro para exempli-
Jical a íalta de coorde-
naç;io de acções entre o
seu h'Iirristér'io e outros
sectoi'es, qlre se refleci;e
grancienente nos tra-
balhos da Educação e
tem os seus impactos no' aproveitamento dos alu-
nos.

É o caso da distribui-
ção de material didácti-
co, em que os critérios
seguidos nem sempre
obedecem aos fins em
vista. ..Para vencer a ba-
talha da formação cle
quadros necessários ao
auto-desenvolvimento

necessitamos de promo-
ver acções coordenadas,
consequentes e consecu-
tivas", rematOU O cama-
rada Mário Cabral a da-
do passo do seu discur-
so, para vincar a sua po-
sição. O carácter aliena-

tório do sistema do en-
sino na época colonial
foi referido como não
tendo conseguido res-
ponder ao desejo cres-
cente dos povos em par-
ticiparem directamente
¡6 saü próprio desenvol-
vimento. Após a inde-
pendência houve que re-
definir o papel da edu-
cação no processo do
desenvolvimento do
país,eé nesseespírito
ciu-e se situa o Encontro
c1e Ministrcs s Educado-
les d¿:s Ex-Colónrias
Portuguesas realizado
i.il;r Ëit;s:,Li-r. em llc.¡ereiLo
cle 1973, e '"ái'j:s oi.ltros
cnccn.'tros cic ciu:rdros de
Ild.r-rcação r':¡.Li;¿aCos no
país.

Rel:mbranclo cs te-
Ì:ilas cliscutidos nesses
(jncontros, nom.ead.l"-
mejntc ecluc¿',ção e cle-
s en'¿ol-¡imento eccnó:ii-ri-
co, educaçã.o e desigr-raI-
cia.de sccjr.l. eo.ucação e

j.ctr:n ti'Ja.l': ct-ti. ;-:.r:al. e ei,ì-
cr,a eCuca:;.lo e coitj'rlci-
lnento, o tj.t'-'la.r cla pas*
ta dc l;,ciricnl:fo lcmìll'c"t
que a maioria deles ai i'l-
c.a têm actli.r.ii,c1:,i.e. tin; :t
vez que ils d.ifiri-riclaclcs,
apesar de todos os esfor-
ços dispencljdos, sub-
sistema. Ccmo temas do-
rninantes do IV Encon-
tro apontou aspectos
ciue clevem filerecer par-
ticu-Lar atenção dos par-
ticipantes, nomeada-
mente a análise da si-
tuação actual, os objec-
tivos do encontro e a
política educativa no
Programa do Governo
Provisório.

OERIGA.T'ORNEDADE
DO ENSINO E/5,SICC

Ao clt'senrtolver es1.es

t e rrr a s, Márlo Cab.raL

abo.-clcu os clir.ersos se
Lcl'e s i'igacics a.o l\[in!
t(,r-io. par'uiculat'ttente
€r,rLLr,J?-Çãr) pré-escola.r,
ensinos b¿isicos eleme
.i:res e co.nitlernentart
o ensino 1iceal, sl-las ev
luções e percentagem
a.prc'\¡i.ì{lão dos aluLnr
C mii-r.istro .a1:ontou v
lie"s i'cformrllerções a s

rem introduzidas nes
cì ;tr:ínic. sobl'etu.do
que respeita à obrig
toriedade de ensino r

J;ase cìc seis classes, pa
informar c1'ue estão ¡es
nicm.enio em estudo
¡:ossibi.iidades econótt
r::is re¿is do i.;aís para
sL',a concreti.zação.
Niinistro cla Educaç
infoir¡ou quc. em reJ
r:5.o ac¡ cnsino liceal, n
obstante persistir o e

tismo herdado do col
nialismc, ó caCa v
i"tl.'.or: o rlúmel9 de
nr1;.stas clue ttltiaÞz
sam de lon..qe as nosl
possíbiLicl"e"Ccs Ce f t

ma"ção tanto fora col
clcntro do país. O fac
ì Íiír',l \¡er, tem c;:i-ado r
c:¡r'.,o il:1l-estar no nt¡
rll-' iuventudc que
sente esmorecida r
seus ânimos cluando-r
vê concretizada
sua intençã.o de con
nlra.r os estudos.

Trata-se, na oPin
do camarada Minis
da Educação, de um t

gr:aades problemas c

o Goveruo tem que t

carar porque, se por I

lado o país Precisa
quadros de formar
superior, temos igu
mente necessicìade
elevar o nível de cul
ra dos nossos traball
dores e isso só pod
ser alcançado se os t
sabem puderem cc

partilhar ":-

objecto d.e todas as lação em geral para o que considera existir
transformações operá- pJpel que ðabe à èdr¡ca: uma subestirnação fla-
das na soõiedade,- im- Cao ná construçãp da grante do sector social
põe-se a qualquer regi- sociedade nova e na ' e ctrltural, o desconhe-
;.¡" g 

"; iarticuLar a"os criação do'homem novo .' cimento ou desinteresse
progressistas como o na Pátria de Cabral. E . Pelo papel da cultura e

norlo, prestar toda a. essa preocup-ação, s€- . da personalidade n9 de-
atençãoã este sector de: gundo o titular da pasta senvolvirr¡e_nto naciolal
capitäl importância na da Educação, é fuflda= ,e .u4iversal. Referindo-
reãovação nacional',. mentada no facto de , 'sg- Ao lema do encontro
Palavrãs do Ministro de muitas vezes, nas análi- ..Xducação tarefa de

Educação, camarada ses económicas e políti- toda a sociedadeo - IUá-
Mário 

- 
Cabral, no dis- cas visando e desenvol-' 'rio Cabral afirmaria,

curso pronunciado na vimento do país, a edu- entretanto, que uma in-
sessão inaugural dos cação ou é descurada ou terpretação incorrecta
trabalhos do 

-IV Encon- menosprezada por se dessa ideia pode condu-
tro Nacional de Quadros tratar de um sector so- zir à indisciplina ou à

de Educação, que, ini- cial não produtivO. desorganização <<como

Grfledas sffisnfissõe$ pffira rß$oämçäo dos p
O iV Encont'o Nacional de euadr.os de Edr-rcação O IV Encontro foi preenchido, ainda com a apr!â- crtlas que o Pa|tido criou na Luta Arrnacia de Lib

1,.rmin¿r hoje os seus trabalhos com a aprovação da re - sentarção dcs relatórios dos r-esponsáveis de Edu"caqão, t:rção.

Cos ciurante toåa a semana, e que ocLlparam os 1.48 -se acalorados deÌ¡ates sobre os rela.tórios apresenta- t),:ìpcl clo Instituio Amizade nesia nova fase cle l
cleiegados participantes. ' cìrls, e foram Ìevantados problemas delicados com que '.,,:.,í är-r" esta.mos cnvoir¡ido. Mas clurante es[.e tcn-l'O 

Encontro ?oi inauguraclo peio camar¿rcla Victoi o ensino cla nossa terra sé debai;e. ì ìrtãÈfu*,itica situação desta instituiçãro era consi
Slaúdle I',,Iaria., do BP Ao'bC Ao ÞaiCC e Vice-Presi- ,. i*ilo 

"o*o,.rm ',tabúi. 'l'oc1os aqueles ð1ilc i'alavam,

1:assacia., no salão III Congresso. O camarada Vice- a ielta ae ligação entre os Comités cio Partido e as es- legadbs se mcstraram preocupados com o I.4., e pe

Inccntro e pedii.r aos ontros Miñistérios para quc prc- escola"s no país, e os rcubos de carteiras nas escolas. äcira'finçao-para que fora criado.
rìrovanr iniciati.¿às do mesmo género.

O caniar¿rda Mário Cabraf, do CC do p¿rrtido e A SIî{JAÇ,4.O DO INSTITUTO AMIUADE Os ciclegados também abord.aram c p,oblein¿l

.-r.rir.riJrä"^ä*-Ëä"*ce" Na.cional, foi eleito presidente - Centlo de Educação Iropular Integradc-CEi?I, qr-ie :

do Encontro " o ru¡, discurso inaugural, que publ{ca- O Instituto Amizacle, criado em 1969, tentava tcm¿ct-r:aLmente nenhuma iigação com as, estrutu

cumento do trabalho r-:1,'á i.iuc p',idcsse garantir meios de subsistência às es- jeclc, além dos resporrsáveis region-a,is terem po

úir*@-.*æ Wm@EEEæ @Mryrl|ær¡TilE
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GS
tos com os seus

, fazendo-o cons-
o entusiastica-
A formaçãe téc-

a car-
do Instituto Técnico

Formação Profisl
de Brá, para diven-

sos ramos, sobretudo
mecanlca-

-auto e carPintaria e

ainda para cursos inten-
sivos de comércio e se-
cretariado, foi salienta-
da pelo rninistro da
Educação, que se referiu
igualmente à formaÇão
de professores, consiCe-
'rada decisiva <<Para o
renesicer cl¿r nova men-
talidade, a ligação da
educação e o trabalho
produtivo, introduzido
nos programas das es-
colas do Ensino Básico
Complementar e Secun-
d.ário, foram alguns dos
temas aborclados no
discurso pelo camarada
Márrio Cabral.

militar em quatro anos.
Por outro lado, a refor-
rnula.ção de Programas
e planos de cstudo foi
a.nbntácio como fazendo
pãrte das tarefas quc
äompetem ao Gabinete
de Estudos e Orientação
Pcclagógica (GEOP).
criadt clesde 1975 Pclo
MEtI. Segr-indo I'{ário
Cabrai, Prevê-se trans-
forr¡.ar aquele gabinete
cm Instituto Perli"gógico,
clc foi't¡:,r a alargai' c
se,.!. âinbir;o cl'c t-'cllf'-o e

L'csl¡or,-.--lel conr n:ais e"[i-

r'áci¿,r às tareÎa.s cle in-
rrtsti$açiro no cîn:'Po (ln

;:ccì,;1ogiu e do ensiiro'

Ainda na stta it^tter:-.

venr.'¿-ro. o camaraCa lVTir-

rio Cabral enur"l'lôíc)lì í)s

,olr-tr.os e Projectos dr'-
quelc Ministério, incluí-
dos uo Progl'ama rle ln-
çestimenl,o pll:Lì a í,ìl-Lc

cie 1982, e Para ci-ija re¡l-
lir:acllo o l\[irìs|ório co'ì-
t,: não só conr o fu-irll'cr

tlo G overr.o l11es 1 1;'l -

bém com ajr.idas do e>:-

terior, scbletuclr¡ clc

pa,íses c ofga-n'iz:lçocs
c¡ue têm Prestacio i"lì.ìic'''

colaboração nc s:c-t''r::-

Ðo Programa coirsta cer-
ca cle 24 Pi'ojectos, cu';¡c

investimento total uiLra-
passa os 500 mil contos'
'Dentre eles' uns estão já
ãm execução ou têm fi-
nanciamento garantido'
outros têm f inanciamen-
to aPenas Por um ano'

enquanto outlcs, ainrla
afuardam finalrcramen-
tc. Os mais imPorta'ntes
e cle orçatnentos mars

cicvados 
- 

referem-se às

àt"ofot de formação cle

'professores Pare. o ensl-
nc'básico e enslno se-

cuncláric, aos cursos de

fcrmação técnica e Pro-
iit*iott"t, à educação-cle
.ã"tto. e ao Ensino Bá-

EÐUCAÇ.Eef
iiE AI}ULTOS E UMA
iD1\S PRIORIDADES

^t\quelc nctnbio do
Comité Central do P.A.
I.G.C. referiu-se ainda
no seu di.scurso à educa-
ção de adultos, à qual se
atribuiu gra,nde impor-
tåncia após a indePen-
clência mas que fracas-
sou devido à insuficiên-
cia de enquadramento
e apoio político e o facto
de ter sido feito enl Por-
tuguês, -língua estra-n-
¡1eira e praticamente
dcsccnhecida peia maio-
ria esmagadora da nos-
sa população iletrada-'
Apenas registou resul-
t,actcs nc seio Cas Forças
Armaclas, cotn a alfabe-
tizaql<'t de mais de 90
por cento do efecti-¡o slco

l

ibtemes
onhecimento das suas.acl.ividades. Falou-se também
nuito sobre a Escolra Agrícoia AbeI Djassi, no Boé:.

)s delc.gados exigem a sua transferência daqueia zona
)ara Lrma região mais adequada.
' O iV Enconiro de Quadros de Educação, após os

lebates dos rela.tórios, criou três Comissões: A,B, e

l. A Comissão A, presidida pela ca,marada Dulce Ecr-
¡es, analisará o Sistema Naciona.I de Educação e For-
naqão, a Comi.ssão B debruçar-se-á sobre o "Ante-
lrojecto- cla Lei Orgânica do Minist(:rio da Educação
$acionai e é presidida pelo camara.da Carlos Dias, e a
iltima Comissão, a Comissão C, dirigida pela camara-
la Esperança R o b.a 1o, tem a sua responsabilidade
0ì'ientições-Políticas e Pedagégicas para o ¿rno lcc-
ivo.

Do total dos delegados, 22 são professores em
:xercícic er cs restantea 126 são quadros e responsá-
veis da Educação destacados nos diversos sectores'

Ministro Avito do S¡lvo Ò ANG

A proüuçño agrícolr'
&unontou Gst0 &n0

chuvas regulares tanto na sua distribuição pelo, território nacional como

cn quantidade, p"r*itlru* ao país aumentar colrsideravelmente a produção

agrícola alimenta,r em relação aãs b¡jxos niveis dos anos anteriores' O presen-

tãì"" .g"i"ola, cuia cañ;h" ãe colheita está prati.camente no fim, chegou

mesmo a ser 
"orr.i¿"""ãã 

.:b;;" pelo engcnheiro Avito. José da Silva, Minis-

tro do Desenvolvi*å"tã- n""al, nãã obshñte as insuficiências em meios de

p*J"cao e todos os condicionalismos ¿ 'isso iner'entes'

Segundo o eng. Avito
da Silva, este aumento
cla produção vai Permi-
tir ac país aumentar o
-,'olume das nossas próxi-
mâs exportações, visto
que as dos anos anterio-
res, depois de atingir o
scll máximo em 1976'
vieram a decrescer, ten-
r1o, em 1980, atingido o
ponto mais crítico.

E cj.e saiientar q u e
aliós o histórico Movi-
n-iellto Reajustador do 14

Ce N,t.¿embrg, o I)OSSO

Ccvt:rno tem feito Lil'ì-l

gr"ar:de esfol:co no senti-
.lo cÌe ]rôt' à ci isposiçiio
iils r:iti.nponescs senen-
1.es, piocìutos cle combate
íì pi:íìgas dr¡ insectos, t:
instruirrentos de lavoura'

GraÇas a r:stes esforços
c cinpenho clo Got'erno.
s(jgtlnd.o es decì arações
do \4inisi:'o do Desenvol-
vimento fr,lrral cln entre-
-1¡icta concedida a ANG

..estarnos eonscientes
d': qu.e a produeão
mentou, sobretutlo

au-
nos

dutos este ano do que no
ano transactott.

TRABALHO
CON.IUNTO
ENTBE MDR E DO
coruÉRclo

Com vista a dar cum-
primento ao Programa
clo Gove::no Provisório
baseado nas oPções cla-

ras do Partido de tudo
fazer para que o agricrrl-
tor da nossa terra seja o
pi'incipai beneficiário,
por forma a compensar
ä r",r esforço, o Conse-
Iho de Ministros, nunla
d:rs suas liltimas reuni-
ões, conforme oPortuna-
mcnte referimos, aPro-
vou uma nova tabela cle

p):'eços píìl:a" os Proclutos
ã.q;:ír:o1:rs, ficanclo ainda
T;r.;r cleterminar os Preços
clo óleo de pa.lma, dos
produtos hortícolas, e

outros. O Ministério do
ComércioeoMDRestão
a trabalhar nesse sen-
tido.
Por outro 1ado, o Pro-

blema clo a'oastecimento
rlos postos de venda em
.nercadcrias cle Prirnei-
ra uecessidade é uma das
maiores preocuPações , do
.Govenno, visto que os
1;r"abalhos clo MDR de
mobiliz¿tção e sensibiliza-
Ção d.os camponeses Po-
derão.- frustrar-se se o
agricultorl não sentir be-
r-téfícios do seu trabalho,
redundando isso num
mal grave i)âra a econo-
mia nacional.

Relativamente a esta
q';estão .ie transcendente
importâr-rcia Para o País,
o, Ministro do Desenvol-
vimento Rural diria ¿ì

ANG: ,*O Governo to-
mou as suas PrecauQões,
porque um dos Proble-
rnas fundarnentais da co-
mcrcializacão de P'roclu-
tos é a existência de ar-
tigos cle Prirneira neces'-
sidade nGS estabeleci-
rncntos comerciaís, Pelo
que o nosso esforço
t e m incidiilo no as-
pecto d.os al¡astecinoen-
tos comcrciais eorn Pro-
dritos ner'ossátios aos
agricultores".

O Corzei'no, segunclo
.A}.IG. tenCo em conta
essa" experiência., tomon
c¡rr mãcs à temPo c ho-
i'as a tarefa de executar
u.m rrasto plano de ac-
Çires tendentes ¿r fazer-
corn qr-re a camPanlla de
cornerci,a-lização clos Pro-
dutos agrícolas fosse
re¿ili;;acla sen'I grandes
prcblemas. Daí que os
crganismos cotnÞetentes
do Estado tivessem ela-

borado um Programa
Mínimo cle hnPortacões
para o ano em curso.
com prioridade Para os

bens de consu,mo, peças
sobressalentes e outros
materiais considerados
indispensáveis à camPa"-
nha.

Outro asPecto que
rlrereceu a atenção do
Governo foi a reParar;lLtr
das eslradas, Pa'ìra Pos-
siJrilitar o escoanen'i;lr

a

&55rn¡, corn a sua expof-
taçãc, qræ possarnos im-
portar os bens pera o
clesenvolvimento do país.
Isso quer dizer que de-
'r'¿ir1{is ¿cai¡al com a
vcnd-a ilegal clos nossos
produtos agrícolas ao es,-

trangeirot'.
Da há aJ.guns anos Pa-

ra cá o uosso Governo,
através do MDR, tem
desenvoivido esforços
no sentido cle dotar o
r¡aís de armazenamento
suficienter de sementes
de boa qualidade, condi-
ção indispensávei para a
obtenção da nossa auto-
-suficiência alimentar.

Sol:rc a questão das
sementcs, disse o Minis-
tro do DR: ..O nosso Go-
verno tenciona, no Pró-
ximo ano, no que resPei-
ta a mancarra e ao ar-
l:oz, cobrir as necessida-
cles do país em sementes
melhoradas. No ano pas-
¡i:.do conseguiu-se, errt
relação à mancarra, co-
i¡rir ¿rs necessidades' das
regiões de Bafatá, Oio e
partc de Cachetr, corn
r'.m.a- variedade seleccio-
r:.ada (69-101), cuja Par-
ticulariclade é ser rnais
prodtrtiva que as nossas
i'er;iedades tradicionais'
e 6 resistente à ."rosctat'
(urn fungo que ataca a
¡;ianta da mancarra),
ðornprada ao Senegal
cìir 1û77ô, tendo sido
multiplicada pelo MÐR
através de um Projecto
de promoção do desen-
volvimento da cultura
cla naancarratt.

Cm rclação ao arroz, a
política desenvolvida Pe-
1o MDR dirige-se Para a
cobertttra e utilização de
oui.ras variedarìes no Sui
dr, país e niìs zonas cos-
teiras, ou seja nas bola-
rrhas de ágr-ra saiga.da e

r-ì.as zor-las do vale do Ge-
þ¿r-. ..P6r isso rnilSmo, a
no:,so Governa deu uma
particulai: atenr'ão ao
prer:c das sementese que
são muito suPeriores aos
elos proclutos não selec-
<:ionrdos" - diria, a ter-
r,rinar, c ca.rna.rad¿¡- Aviio
.losó d¿r Sih'å, N{inistt'o
r-1o I)esenvoivlincnto Ru-
ral.

i:rcdutos alimentares co'-

rì1o o arroz, o milho Pre-'
to, o sorgo, haienclo
igualrnente a'rcglstar au-
rnento em relação à

lnancarfa>>.

Importa frisar que, se

por u.nr laclo, os Produtos
alimentares registaram
uma acelttuacla subida, a
produção d.o algodão bai-
xoll em relação à suPer-
f ície cr-rltivada" e, não
obstante ao aumento da
produtividade, não se

atingirá o volume obtido
nil prcdução do ano Pas*
sado.

Recorde-se que a Pro-
dução obticia no ano Pas-
s¡clo foi da ordem dos
três mil toneladas, Pelo
qlre a baixa deste ano
foi motiva.da, fundamen-
tahnente, pela PreocuPa-
Ção dos camPoneses na
obtençãto da segurançå
alimentar, o que, diga-se
cle passagem, vem de en-
c,..ntro à po1ítica do Go-
\7r..1'no äo quadro da luta
pr:ìa atrtosuficiência.

A esse resPeito, o Mi-
nistro Co Desenvolvi-

d.cs pi:o:iu-tos agrícolas
e o abastecimento cla:;

irr-'pu'llçõcs com outrc;¡
i:roCu.tos clc Primeira
irccessidade. Portanto,
para a viabilização des-
te objectivo, o Gov:r'tro
decidiu que todos os

L\,'iinistérios dcviain Car
a;--.oio às Oi¡ras Públicas'

A r.:prraçãlo urgentc
clo.s c,;miões e barcos

rr¿ìra Lrma evacuaQão
:nais iápida clos Pi:oclu-
tcs foi outra das cleci'-
sÕcs 'r,om.adas. Por oul;rc
ìi:,cìo, 1:or Cecisão govel:-
ua;ner-:tal, os est¿lì:elecit
ircntc¡ s de cotirercializa-
ção não deveríro cc[t-
llrar apenas mancari'a e

i\rt:oz. mas tambc-rrn o

milho, miiho Preto, soi:-
go e outros'

EVITAR,.
A COMERCIALIZAçÃO
ILEGAL

O camarada Avito da
Silva diria ainda que os

<lepart.ementos do seu
Ministér'ic I'Ìas regiòes
iriam trabalhar em es-
treita colaboração coirì
:rs estiul.r.r¡:as cornerciais
no sentido cle Permitil
Llirì4. iirten.sificaçiro cìa

'campanha de comercia-
lizaCão, para' que esta
Ðossa ser um sucesso'
*Mas é de absoluta con-
veniência - crescentou

- apelarmos aos campo-
neses a venderem os seus
orod'¿tos só às ernPresas
crrnerciail, Permitindo

mento Rural observou.:
..4 eompla ao camponcs
clc certos Produtos bási-
cos, tal como o arroz' Po-
derá não corresPonder
ao aumento da Produção
verificado, Porque o s
produtoles quererão con-
s€rvar os seus excedcn-
tes para a sua PróPria
segurança alirnen-
tar. Coirtudo, esperamos
comprar muito mais Pro-
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Qual será a nossa par-
ticipação na quarta edi-
ção da Taça Amíicar Ca-
bral? Eis uma pergunta
pertinente. As preocu-
pações normalmente
surgem quanto está erh
formação o esqueleto da
equipa nacional. Este
ano, as coisas aguece-
iam mais cedo, antes
dos convocados serem
observados em exibição,
com uma certa lógica:
o opontapé de saída,' do
campeonato nacional foi
tardio, a convocatória
dos 3Ó elementos ini-'
ciais idem (i.l de De-
zémbro), e consequen-
tementeotrabalhoasé-
rio dos seleccionados só
se iniciou na semana
passada.

Com estes factos Por
demais evidentes Para
serem postos de lado,
tudo indica, a ..Priori",
que não poderemos ir
além de fazer figura de
<<corpo presente", pura
e simplesmente, em Ca-
bo Verde. Não é pessi-
mismo da nossa Parte.

O futebol argelino
caracteriza-se pela
sua supremacia no
continente africano,
após a qualificação
da equipa nacional
de ArgéIia para mun-
dial-82 em Espanha e
a recente conquista
do título de campeáo
de Africa pela forma-
ção do GET Tizi-Ou-
zou,
De facto, esta equipa

venceu o Vita Club
por uma bola a zero
no encontro da se-
gunda mão, disputa-
da em Kinshasa (na
primeira mão o re-
sultado foi de 4-0). O
tento argelino foi ob-
tido aos 49 minutos
por intermédio de
Banlahcene.

Segundo a trajec-
tória dos argelinos,
os camaroneses ocu-
pam o segundo pia-
no no futebol do con-
tinente graças, tam-
bém, à quaiificação
da selecção daquele
país para o mundial
e ao título' de vence-
dores da Taça Africa-
na conseguida pela
formação de União de
Douala.

FLAMENGO VENCE
LIVER,POOL

A formação brasi-
ieira do Flamengo,
campeão da América
do sul em clubes,
venceu em Tóquio
(Japão) a equipa bri-

'tânica de Leverpool,

"Çet" cqmpeõo
de Áfr¡co em futebol

Em'suma, este trabalho
em cima do joelho'im-
plica uma equiPa im-
brovisada à Procura de
Èare, ou partimos da ba-
se parä a afinação? To-
neCas Farente, actuál
seleccionador (nu m a
equipa técnica compos-
ta pelo técnico coreano
Li, comp suPervisor e

Cipriano Jacinto, como
treinador), resPondeu-
-nos que, apesar de to-
dos os males, Parte-se
de nma base à Procura
de uma *lubrificação'
constante.

Para nós, e aliás é

consenso geral, estamos
relativamente atrasados
em relação às outras
equiptrs da Zona-Z En-
quanto trilhamos e ca-
minho da pré-elimina-
tória, os nosso Parceiros
encontram-se na fase
pré-competitiva.

A forma que os joga-
dores atravessam foi a

base para a convocató-
ria - disse-nos Tonecas
Parente. Bastante sub-
jectivo (mais 1ó g ic o)

campeão de EuroPa,
por três bolas a zero.
O jogo, a que assisti-
ram cerca de 62 mil
espectadores, contava
para a final da Taça
Intercontinental.

Os golos brasileiros
foram apontados Por
Nunes (dois) e Gon-
zalves. Zicóia foi de-
signado o melhor jo-
gador do encontro e
Nunes, obviamente, o
goleador.

NATAÇ.A.O:
VITÕRIA DE
SALMIKOV

A Taça de Europa
em natação na classe
masculina, foi entre-
gue à selecção da U.
R.S.S., enquanto na
classe feminina saiu
vencedora a forma-
ção nacional da RDA.
O famoso nadador
soviético Vladimir
Salmikov, detentor
de três medalhas de
ouro nas olimpiadas
de Moscovo, teve
uma excelente actua-
ção nesta Taça pro-
movida pela Inglater-
ra,

Salmikou venceu a.

prova de 400 metros
Livres com 3 minutos
e 45,L. segundos, re-
sultado superior ao
torneio oficial. Po-
rém, as competiçõps
decorreram e,m pisci- '

nas de 25 metros e,
segundo as regras, o
recorde do soviético
não será válido.

directo com esta equipa,
alargou-se a João Car-
los Alves Barbosa, de-
fesa esquerdo da UDIB
e da selecção. Um dos
mais velhos, juntamen-
te com Bracia (guarda-
-redes do Benfica), para
não falar de Niná (Ben-
fica) e Maio (guarda-re-
des da UDIB) eu€ r€â:
parecem, após um pro-
longado ..jejum", aos
trabalhos do futebol na-
cional em alta escala.

João Carlos é de opi-
nião que os jogadores
convocados darão os
seus frutos, mas na sua
opinião;.muitos ficaram
de fora caso de Nelito e,
principalmente B et o
Pontes, um médio que
trabalhou muito na edi-
ção anterior". ..Aliás, do

meu ponto de vista, Be-
to devia ser chamado
porque nos jogos que o

rri actuar esteve i:em no

seu posto",

Referindo-se a João
Ribeiro, ex-treinacior da

se lecção diria: ..Apre-
ciei nele as suas quali-

No mesmo dia, no pe-
ríodo da tarcle, o Ténis
terá a oportunidade de
somar mais uma viióriit
(a segunda), fi.-ente ao
Quínara ,mas a confian-
ça poderá cnstar c;ìio
aos tenistas. Hoje, à
noite, o Benfica jogará
contra o Atlético de Bis-
sorã com todo o favori-
tismo, enquanto, èr tar-
cle, os Esirel.as de Bissa,it
serão ;rufit;:iões do Bula,
num jogo em qlle o
passo leuto rnas seguro
dos militales pode fun-
cionar, m¿rjs uma vez.

No interiol do país, o
Cantchun.go ter'¿i pela
frente a Cifícii Iot'mação
do AjucÌa Sport, sendo
provávei a divisão de
pontos. Ilm Mansoa, cle-

viclo à interdição do

dades como treinador e
seleccionador".

Quanto à nova equipa
técnica, João Carlos di-
ria que ainda é cedo pa-
da ajuizar.

..Mas tenho a esperan-
ça, devido à experiên-
cia deles, de que são ca-
pazes de levar a equipa
à classificação por todos
esperada".

A ncssa conversa des-
viu-se para o passado e
a recordação do desaire
no jogo frente a Cabc;
Vered", na terceira edi-
ção, veio à tona. ..Eias-
tante felicitados pelo re-
sultado arrancado frente
ao Senegal, verÍarnos a
..cair" frente a Cabo
Verde devido a desen-
tendimento entre os jo-
gadores no terreno do
jogo" disse, para con-
cluir': ..esta experiên-
cia passada deve servir
de exemplo para aler-
tar os actuais seleccio-
nados e para evitar a
repetição de factos que
nada nos beneficiam".

campo de Farim, esta
equipa defrontará o
Sporting de Bissau. Os
farinenses não têm co-
rrLreciclo uma ¿nica der-
rota desde a quarta jor-
nilda, ern contrapartida,
o Sporting teve no mes-
'mo períod.o uma derro-
ta. IrIo entanto, OS ".1e-ões" poCem regres-
sar ao futebol do início
cla ópoca, já que a equi-
pa dispõe de um lote cie
jogaclores para isso.

Os ..Balantas" de
Mansoa cleslocam-se às
ilh.i's i:ri-lra disprrtar, num
riifrcll iogo, os dois pon-
tos com o Estrela de Bo-
larn:r.

Enfim, o Sporting de
Bafatá terá a sua frente
o Tombali.

Selecçöo Noèionol 'de

O qtrqso:sigmificq
Futebol em ocÇõo

improvisqçõo?
1

atmflendo que a 'cha-' jogos de carácter ami-
mada dos jcigadores te- gável com vista a pre-
ve início com a qr-rinta paração da turma na-
jornada do nacio-nal, e cional; poilêremos apre-
eles estão marcados pe'; ciar quais são as possi-
la inércia do defæo.' bilidades ou potenciali-
'Contudo, novos elèmén- dades' da ' equipa. No
tos'serão chamad'os, co' program¿ está previsto
mo o eâso de lano e Rui um jogo com uma for-
(Bertfica) e Sadjo;''(Fa* rnação .-o-rasileira, com
rim) já que, segundo o chegada prevista para
seleccionador, estão sob Janeiro, encontros com
observação' Nlelito, Beto selecções do interior e

Pontes, Herbert e ou- um'outro encontro in-
tros.

Durante todo o mês em'esboço, alérn do pri-
em curso as sessõés de meiro exame frente aos
treino dos seleccionados' ..Jalguiris". ..No total,
iimitar-se-ão a dois dias sete a oitos jogos são o
por semana (com quatro nosso objectivo".
sessões, às terças e quar-
tas). <<

No mês de Janeiro os improviso pertence a
treinos serão intensivos esta equipa, apesar do

- todos os dias - alia- início tardio, - disse Ci-
dosaum estágioat-éà priano Jacinto para
partida da caravana pa- acrscentar: ..Nas ses-
ia o ..barulho- de Min- sões já realizadas al-
delo (Cabo Verde). No guns erros foram corri-
que respeita ¿ equiPa- gdos".
mentos a selecção está
apetrechada, e espera-
-ie a todo ci instairte a JOÃO CARLOS:
chegada de mais ..refor- MUITOS FICARAM
Ço', - frisaria Cipriano DE FORA!
Jacinto.

Segundo o treinadgr, A nossa conversa, co-
se se concretizarem os mo primeiro contacto

Nesta semana,. para além do campeonato
nacional de futebol, merece especial registo a
presença da formaçãe dss ..Jalguiriso, da Lituânia
Soviética, que disputará, durante a sua estadia no
país, três jogos - e não os quatro inicialmente pre-
vistos. Uma gala futebolística, em que o p6blico da
capital terá a oportunidade de ver, mais urna vez
eni acção uma equipa da pátriä d.e Lénine, Que; pa-
ra além do jogo disputado ontern, frente à formação
da UDIB com o reÀultado de um nulo a zero bolas
'estará em conf ronto com o Benfica e & se-

leeção nacional respectivamente na próxima se-
gunda e quarta-feirá. Esta é a terceira equipa So-
liética a ãeslocar-se ao país, após os júniores de
'Tsska e o nZénit,. A delegação Soviética é compos-
ta por 21 elementos.

data, os udibistas tive-
ram como mela åmar-
gura a- perda de um
ponto. Será que os ga-
buenses constituirão um
travão para os vice-cam-
peões? É uma Possibili-
dade, já que o Gabú não
é nenhurn <<osso fácii
de roer*.

Anúncios
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Estes jogos de carác-
ter particular náo serão
um estorvo para o na-
cional de futebol, que
terá como ponto forte,
nesta ronda número 8,

o encontro entre â for-
maç-ão da UDIB e do
Desportivo de Gabri'
amanhã à noite. Até à

MUDANçA DE NOME

Nicandro José Augus-
to de Lacerda Pereira
Barreto, conserva-
dor dos Registos da Re-
p¿blica da Guiné-Bissau
em Bissau.

Nos termos do número
um do artigo trezentos
sessenta e oito do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Joáozinho
Pecixe, solteiro, maior,
de guarenta e sete anos
de idade, marinheiro,
filho de João Monteiro
e de Maria Gomes Pai-
xão, ambos já falecidos,

natural de Pecixe, Sec-
tor de Caió, Região de
Cacheu e residente ac-
tualmente ern Cabo Ver-
de, requereu a alteração
da composição do seu
nome fixado no assento
de nascimento para João
Maria Monteiro.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que tive-
rem no prazo de 30
(trinta) dias a contar da
data' de publicação des-
te anúncio no Jornal
..Nô Pintcha-.

f"1rg

MUDANçA DE NOME

Filomeno Francisco
da Piedade Xavier e
Sá, Director-Geral dos
registos e do Nolariaclo
da Repfblica da Gui-
né-Bissau.

Nos termos do n.'
1 do Artigo 369.' do
Código do Registo Ci-
vil, faço saber que Car-
Iito Valentim, solteiro,
maior de 19 anos de
idâde, Enfermeiro-Ge-
raI, filho de Agostinho
Valentim, e de Emilia

Same, natural do Sec-
tor de Bambadinca, R.t-
gião de Bafatá e resi-
dente nesta cidade, re-
quereu a alteração da
composição de seu no-
me fixaclo no assento
dc nascimen'to para
Car'los Agostinho Va-
lentirn.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dosadeduziremaopo-
sição que tiverem no
prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data da pu-
blicação deste an6ncio
no Jornal -Nô Pintcha".

(NO PINTCEAÞ Sábado, 19 tle Dezeml¡ro ilc 1081
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co e o mundo

CNU

Peres de Cuellar

confirmado

Secrelário"teral

A Assemblcia Ge-
r¿ll das Naçtcs Unidas
aprovou nri tg_rça.-fci-
ra por aclan-lllção r,r

projecto de r'esol-"rção
que nomcia.Iavicl
Perez de Cr,iellar. se-
cretário-geral ci¿r

ONú para ''Llnr irnrl-
dato cle cinco anos a
partir dc Jan,:iro cle
1 982:

O presiclentc da as-
sembleia, o iraquiano
Is41at Kittani, fez-lhe
prestar juramento na
presença dos presi-
dentes do Conselho
de Segurança, do
Conselho Económico
e Social, do Conselho
de tutela e dos mem-
bros permanentes do
Coúselho de Seguran-
ça que formaram
uma ala diante da tri-
buna.

No jurarnento pro-
nunciado peio presi-
dente e depois por
Perez de Cuellar, o
novo secretário-geral
comprometeu-se a
e*ercer as suas fun-

, ções...lealmente, com
discreção, e consciên-
cia (...) no interesse
único da Organização
lnternacional,r, e ...não
solicitarouaceitar
instruções de nenhum
governo ou de quem
quer;que seja, além
da ONU-.

Perez de Cuellar.
de nacionalidade pe-
ruana,éaquintaper-
sonalidade a ocupar o
cargo de secretrário-
-geral da ONU. O pri-
meiro foi um norue-
guês, seguido pelo
sueco Dag Hammar-
dkjold, que veio a
falecer num acidente
de avião em A.frica.
O terceiro foi o bir-
rnano U. Thant, ao
qual sucedeu o aus-
tríaco Kurt Wal-
dheim.

: Sábai[oi'19 de Dezembro :tle "J.981

Etiópic:

Polónio: Ag gfeuel Go

R[f[ ldos,
SUBVERSÃO

MAPUTO - O exér-
cito rnoçambicano to-
mou na ¿ltima segunda-
-feira a principal base
do chamadò -I\{ovimen-
to de resistência de Mo-
çambiqu.eo (MNR). mer-
tando seis elementos
deste grupo contra,rc-
volgcionário armado, pc-
la Africa do Sul e.cair-
turando documentos.
Segundo a inprpnsa
moçambicana, a opera-
ção militar contr,a a ba-
se rebeldg situada;em

na província
durou urna

e
o-

I

s)

Angolo Aprouc¡tomento dos recurros mineiro¡

As greves, que as au-
toridades militares pola-
cas dicidiram proibir
provisoriameúte, alas-
traram por várias em-
presas e instituições do,

,país, nomeadamente em
fábricas de Cracóvia,
Lodz' e Lublin.

Estes movimentos de
greve, que se caracteri-
zam pela ocupação das
instalações, seguiram-se
a um apelo a greve ge-
ral, lançado p,or dirigen-
tes da central' sindical
..Solidariedade", n a
clandestinidade, em res-
poÁta a instauração da
lei marcial na Polónia.'A tentativ¿ das for-
ças para anular as gre-
ves encontrou resistên-
cia em muitos locais,
provocando derrama-
rrrento de sangue. Ante-
ontem, a rádio-Varsóvia
anunciou que sete pes-
soas morreram e 39 fi-

! caraÌri" feridas durante
um confronto entre for-
ças da ordem e.grevistas
na mina de Wujek, na

Silésia.
Rádio-Varsóvia indi-

cou iguaimente que cho-
ques violentos produzi-
ram-se na quinta-feira a
noite em Gdansk, quan-
do os polícias tentaram
dispersar uma manifes-
taç_ão de operários e po-
pulação nos estaleiros
r.Ler{ine". Houve inci-
dentes semelhantes em
Wroclow.

Em Varsóvia, o secre-
tário do Comité Centraldo Partido Operário
I]nificado Polaco (e.O.
U.!.), Stefan Olszowski,
indicou numa conferên-
çia de imprensa para
jornalistas de países so-
cialistas que'ts500 diri-
gentes sindicais tinham
sido presos deSde îomin-
go, data da instauração
da lei marcial e da cria-
ção do Conselho Militar
de Salvação Nacional.

Entre os sindicalistas
detidos figura Miroslaw
Krupinsk, vice-presi-
dente do *Solidarieda-

companhias mineirais, entre as
quais a ..Companhia Mineira de
Lobito- e a..Companhia de Man-
ganésio de Angola", e aumentou
a sua taxa de participação para
7-7,27 por cento na *Compaãhia
de Diamanúes de Angola. (Dia-
mang).

Entre as outras realizações
de Angola no domínio da ind6s-
tria mineira, o responsável an-
goltano citou a criação da empre-
sa mineira de fosfatos (Fosfang),
inaugurada a 11 de Novembio
últirno em Nzeto, e da empresa
nacional de ferro (Ferrangol),
que entrou numa fase operacio-

' ;"Nö:PINICnA"

de.. Quanto a Lech Wa-
lesa ,presidente do ..Soli-
dariedade", o seu nome
não figura na lista dos
presos. No entanto na
quarta-feira, o ministro
italiano dos Negócios Es-
trangeiros, tmilio Co-
I'ombo, declarou que Wa-
lesa éncontra-se pob re-
sidência iigiada nos ar-
redsres de Varsóvia.

Processos judiciais vão
ser instaurados contra os
sindicalistas, estudantes
e antigos membros do
POUP presos, entre os
quais Edward' Gierek,
.ex-primeiro secretário
do Partido.

Paralelamente a estas
medidas, o Conselho Mi-
Iitar de Salvação Nacio-
nal, presidido pelo gene-
raI Jaruzelski, procla-
mou solenemente a su¿t
intenção c{e não violar
<<o s princípios funda-
mentais do pr.ocesso de
democratização,' iniciado
em Agosto de 1980.

.;b r

uonoKry

Guerro
oot lodrões

Os roubos 'e,desvios
de bens registados na
Guiné-Conakry levâram
o presidente Sekou Tou-
ré a autorizar os ci-
dadãos guineenses e ês-
trangeiros residentes no
país a ..abater todos os
ladrões corn os meios à
sua disposiÇãoo.

tNum discurso difun-
dido pela rádio-Cona-
k"y, o chefe de Estado
guineense declarou que
na sua qualidade de
primeiro responsável do
Partido-Estado, autori-
zava ..todo o CÍdadão e
estrangeiro, se estiver
armado, a abater qual-
quer ladrão que se in-
troduzir na sua proprie-
dade".

Tal medida permiti-.
ria <.salvar a' sociedqde r

guineense contribuindo
para a"sua'se$uranÇÐ5
indicbu Sekou Touré.

ministro da Segurança,
_c.9!onel Kundi Payama.
trJm co@unicado: ofilial
precisou que esta mgdi-
f.ieação se deve a <ra-
iõês de serviço,'.

conRUPçÃo
ABIDJAN ;.Dois al-

tos funcionários'marfi-
nenSes, 'entre os quais
urn antigo director,de-
partameirtal do Tesouro,
foram condenados. cada
um a 20 anos de prisão
-pelo tribunál correÈional
de Äbidjan, por têreh
roubado. 68:'milhõös,de
franco;.CFA. Foram
também .condenados.: a
pAgar uma. mulrta de
400 mil francos e res-
tituir aô tesouro p6blico
uma soma de 67:695-000
francos CFA:

colvruNrcaçÕbs
N'DJAMENA _ A ]i-

gação por telex entfe
N'Djamena e,o êxteiior,
cortada dçsde Mar:ço de
1980, data do recorneço
dos comþates na capitäI
tchadiana, foi restaEeie-
cida na segunda-feira.
Além do telex, N,Dja-
rnena comunica com a
Europa por telefone des-
de terça-feira. Prevê-se
lambém o funcionamen-
to do telefsne-; entre
N'Djamena r.€ os países
africanos. Foi igualmen-
te restabelecido um cor-
reio p,ostal entie o Tchad
e o estrangei.ro.

GREVE DE FOME
' Vfe¡nfO - Mais de
150 præsos poiíticos bas-
cos militantes da orga-
nização ETA-militar en-
contram-se em greve de
fóme em diversas pri-
sões espanholas, recla-
mando uma amnistia
geral para os prescs po-
líticos. 66 grevistas es-
tão na prisão de Santa
Maria (provincia de Ca-
dix), 37 em Carabanchel
(província de Madrid),
14 na prisão de mulhe-
res de Madrid e 47 em
Soria.

Págln¿ I

<.Angola pretende lançar
um.vasto programa de aprovei-
tamento dos seus recurios mi-
nerais>r - anunciou o vice-rni-
nistro angoiano da Indústria,
Justino Fernandes.

O.ministro declarou que du-
rante os seis anos de indepen-
dência, Angola conseguiu èon-
trolar a prospecção e a expiora-
ção dos recursos minerais, pre-
cisando que o seu país enfrenta
o problema das estruturas herda-
das do colonialismo; que não
respondem às necessidades de
desenvolVimento nacional.

,Justino Fernandes recordou
.que Angola nacionalizou várias

nal e já começou a exportar'mi* -
neral.

..Para reaTizar esta tarefa
com êxito, Angola empreendeq
acções destinadas à formâção de
quadros e técnicos qualificados
para a gestão científica dos mé-
todos de prospecção e de explo-
ração dos jazigos de mineirais,,,
acrescento,u.

O objectivo deste programa,
'que está incluÍdo 'no plano de
desenvolvimento 1gB1-85, é per-
mitir a valorização das riquezas
do país em proveito cla popula-
ção.



Viogem presidenciol

A visita do camarada
João Bernardo Vieira,
Secretário-Geral do P.A.
I.G.C. e Presidente do
Conselho da Revolução
ao Koweit foi comada
de êxito e vai permitir
o reforço da cooperação
entre os dois países. De
acordo com o serviço do
enviado especial da A.N.
G., no comunicado de
imprensa publicado no
termo da visita que de-
correu de 14 a 16, o
Emir do Koweit, Jaber
Al- Ahmad Al-Sabaah e

o Presidente do C.R.,
João Bernardo Vieira,
abordaram, nas suas
conversações oficiais, os
problemas relacionados
com a cooperação bila-
teral entre os dois países

e â'ectual conjuntura
internacional.

Os dois Chefes de Es-
tado,,após terem notado
com satisfação o cres-
cente progresso nas re-
lações entre a Guiné-
'BissaueoKoweit,ex-primiram o desejo de
continuar a promover
tais relações e a ampliá-
-las a diversos domÍnios.

Numa declaração à
A.N.G., o Presidente Ni-
no Vieira afirmou que
o Koweit está disposto
a financiar os projectos
relacionados com a am-
pliação da actual pista
do Aeroporto'de Bissa-
lanca e outras obras de
construção civil, orçadas
em quatro milhões 'de
dólares, assim coino o

projecto do porto de
Bissau.

Em relação a este tll-
timo, deslocar-se-á ao
nosso país, em Feverei-
ro próximo, uma delega-
ção Koweitiana para,
conjuntamente com os
técnicos nacionais, estu-
dar a participação da-
quele país no projecto.

Quanto a outras áreas
de cooperação, o Koweit
enviará igualmente ao
nosso país uma delega-

ção, que deverá em
princípio'dar uma res-
posta concreta para os

domÍnios por nós apre-
sentados e que se refe-
rem sobretudo aos cam-
posìe agqo-pecuária,
ind¿stria, produção de
cereais, fruticultura e

horticultura, pesca e da
castanha de caju

Ao deixar o Koweit,
o camarada Nino Vieira
enviou, de bordo do
aVião gspecial em que
viajava, um telegrama
de agradecirnento ao
Emir do Koweit, Pela
forma calorosa como foi
acolhido, bem como a
comitiva que o acompa-
nhou. O Chefe de Estado
guineense mostrou-se
convicto de que os laços
sólidos forjados entre os
dois. povos e governos'
no quadro da Conferên-
cia Islâmica, se reforça-
.rão no interesse dos dois
povos.

Em resposta, o Emir
do Koweit, .laber
Al-Ahmad Al-Sabaah,
realçou a importância
da visita do camarada
Presidente que, segundo

aquele soberano, permi-
te ao seu país é à Gui-
né-Bissau abrirem no-
vos horizontes para uma
cooperação frutuosa.

No plano internacio-
nal, as duas partes che-
garam à conclusão de
que a salvaguarda da
segurança e a estabilida-
de no golfo é da respon-
sabilidade 6nica dos paí-
ses da região, sem ne-
cessidade de nenhuma
intervenção estrangeira.
A este propósito, o ca-
marada João Bernardo
Vieira, tal como acentua
o comunicado, deu a co-
nhecer a sua apreciação
pela criação de um Con-
selho de Cooperação dos
Países do Golfo .Árabe.

Relativamente ao Mé-
dio-Oriente, os dois Pre-
sidentes sublinharam
que uma paz justa e du-
rável na região não é

possível sem a retirada
israelita de todos os ter-
ritórios árabes ocupados,
designadamente Jeru-
salém, e a recuperação
peio povo palestiniano
do direito inalienável e
Iegítimo de criação de
um estado independente
sob a bandeira da OLP,
único e legítimo repre-
sentante do povo pales-
tiniano.

O Presidente do Con-
selho. da Revolução e o
Emir do Kowéit èxpri-
miram total apoio aos
povos africanos em luta
contra o colonialismo,
contra todas as formas
de dominação estrangei'
ra, contra a dominação
das minorias racistas, e

a todos os povos que lu:
tam pela sua liberdade
e independência.
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Entretanto, num artigo enviado de Lisboa, o correspondeute da
Agência Noticiosa da Guiné--Bissau dá-nos conta das declarações presta-
dai pelq presidente francês, Ftançois Mitterrand, sobre o interesse do
seu país èm desenvolver uma coope ração com os paÍses africanos de ex-
pressão portuguesa, na qual a experiência de Po¡tugal será valorizada.- *A Guiné-gissau é Um pafs cujo desenvolvimento nos interessa"

- declarou o chefe de Estado francês numa conferência de imprensa,
no Palácio da Ajuda, no final da sua visita a Lisboa, na semana passada.

Mitterrand afirmaria ao correspondente da ANG a satisfação com que
veria +{novas sociedades francesas investirem na Guiné-Bissau* e in-
formou da disposição da França em cooperar com todos os países afri-
canos <(para o nosso próprio interes se¡È.

A África dominou guase por completo as conversações do Presi-
dente francês com os dirigentes portugueses, indica o correspondente
da ANG, especialmente a possibilidade de uma cooper-ação tripartida
entre Portugã¡ França e países africanos de expressão oficial portugue-
sa. o que implica o fornecimento de rneios financeiros pela França e a
aplicação da- experiência adqrririda p,rr Portugai nesses países, confor-
me subllnhou uma fonte diplomáti ca à ANG. Tal cooperação, impor-
ta referir, já está em curso eom algumas empresas privadas, nomeada-
mente d,¡s iectores da metalurgia e de grandes empreendimentos agrí-
colas e agro-Pecuários.

Fronço: fìesultaclos úarnllérn positivos
, O camarada Presidente Nino Vieira clas-

sificou esta sua visita ao Koweit e à França de
*muito positivoso. Segundo afirmou, o Ko-
weit mostrou-se interessado em financiar vá-
dos projectos e ficou também assente que vi-
rá a Bissau uma delegação daquele país do
Golfo Pérsico para estudar com as nossas au-
toridades novas áreas de cooperação. Apesar
de este s'er o primeiro encontro, foi franca-
mente opositivo¡ segundo declarações do ca-

' marada Nino Vieira.
No que diz respeito à França, o camarada

Presidente do Conselho da Revolução infor-

mou que o Governo francês vai desenvolver a
sua cooperação com a Guiné-Bissau. Uma de-
legação guineense irá brevemente a França
para, em conjunto com g Governo francês
examinar novos sectores de. cooperação. O Go-
verno francês vaí aumentar a sua ajuda ao
nosso país, disse-nos o camarada Nlno Vieira
à sua chegada a Bissau, acresce¡ltando:..Fi-
eou acordado também que o Governo socialis-
ta francês intervirá junto de investidores pri-
vados com quem temos contenciosos econó-
micos,'n.

O camarada Presiáente do C.R. afirmou
ainda que os dirigentes franceses mostraram
abertura total às nossas propostas. Não houve,
por outro lado, contactos a 'nível partidário
durante g estadia do camarada Nino'Vieira
em.Françg.

O camarada Secretário-Geral do Partido
fez uma escala técnica em Dakar, onde teve
um encontro, 'com o Presidente senegalQsl
Abdou Diouf. Neste breve encontro, os dois
Chefes de Estado abordaram a cooperação
sub-regional e a situação ihternaciorial.
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